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Aula inaugural marca início das
atividades do CENTAF

As aulas no Centro de Formação da Agricultura Familiar Padre Leandro Caliman tiveram início no dia 22 de fevereiro.
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Um grande evento no dia 26 de fevereiro inaugurou, oficialmente em Silvânia, o Centro de
Formação da Agricultura Familiar Padre Leandro Caliman. A aula inaugural da instituição
reuniu alunos, pais, funcionários e autoridades da UBEC, União Brasiliense de Educação e

Cultura, entidade mantenedora do CENTAF. O evento marcou a entrega oficial da
instituição a todos os municípios do Território Rural Estrada de Ferro. As aulas da primeira

turma, dos 50 alunos aprovados para o curso de Técnico em Agropecuária, tiveram início no
dia 22 de fevereiro, conforme divulgado anteriormente.
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Câmara Municipal reinicia seus trabalhos após o recesso
No dia 23 de fevereiro, deu-

se início ao segundo ano da
Legislatura 2009/2012, da Câma-
ra Municipal de Silvânia. Duran-
te a solenidade de abertura dos
trabalhos legislativos, o Presi-
dente da Casa, vereador Jairo
Gomes Machado fez a inaugura-
ção da garagem coberta do pré-
dio da Câmara Municipal, dando
mais conforto aos vereadores,
servidores e população em geral
que frequenta a Egrégia Casa de
Leis.

 A sessão foi bastante movi-
mentada e contou com a presen-
ça de todos os vereadores e do
Presidente da Casa, Jarim. Esti-
veram presentes, também, a
Prefeita de Silvânia, Gilda Alves
de Oliveira Naves e grande parte
do seu secretariado e do asses-
sor jurídico da prefeitura. Na oca-
sião foram apresentados os Pro-
jetos de Lei nº 001/2010 e 002/
2010 – o primeiro requerendo a
contratação de 190 funcionários
em contrato de tempo determi-
nado para a provisão de cargos
administrativos e de professores,
visando suprir as necessidades
do Município, e o outro que au-
toriza a Prefeitura a comprar dois
lotes com área de 967,57 m², no
valor de 90 mil reais, devidamen-
te avaliados por comissão desig-
nada. Esses lotes se destinam à
ampliação imediata do Cemitério
Municipal.

Aniversário
Dia 14 de fevereiro,
foi o aniversário do
Vereador Lindomar
Marques da Silva, o
“João Lindomar”.

Parabéns!

Vereadores
Valdeci e Cidinha,
ao lado do
Presidente Jarim,
durante
inauguração da
nova garagem da
Câmara
Municipal.

Plenário da Câmara ficou lotado durante a primeira sessão do ano.

Secretária de
Educação,

Hermione Batista,
Vereador João

Lindomar,
Secretária de

Administração,
Maria Regina

Ferreira Lobo, ao
lado do Vereador

Jarim.

Prefeita Gilda
Naves participa
da reabertura dos
trabalhos da
Câmara e
apresenta dois
importantes
Projetos de Lei
que contemplam
a contratação de
servidores

temporários e a ampliação do Cemitério Municipal. Este último,
já foi aprovado pelo Legislativo.na sessão do dia 02 de março.

Ângela Aparecida
Bueno de Azeredo
é a nova Chefe de

Expediente e
Cerimonial.

Na mesma sessão foram apre-
sentados inúmeros requerimentos
por parte dos vereadores. O vere-
ador Fábio André solicitou o en-
vio de ofício ao Secretário Muni-
cipal de Infra-Estrutura, solicitan-
do serviços de roçagem e abertu-
ra de ruas no Bairro Jorge Barro-
so; ofício à Prefeita Municipal, fe-
licitando-a pela iniciativa de aqui-
sição de terreno para expansão do
cemitério local; ofício aos Correi-
os, solicitando providências para
legalização das entregas de cor-
respondências endereçadas aos
moradores dos Bairros Ermida
Santo Antônio, Maria de Lourdes,
São Judas Tadeu e Jorge Barroso;
ofício ao Secretário Municipal de
Transporte e Rodovias, com par-
ceria com o vereador Lindomar
Marques da Silva, solicitando
melhorias na sinalização das ruas
de nossa cidade.

O vereador Valdeci, aprovei-
tando a presença da Prefeita Mu-
nicipal, fez os seguintes requeri-
mentos: ofício solicitando notíci-
as sobre o início das obras de pa-
vimentação asfáltica dos Bairros
Maria de Lourdes, Santo Antô-
nio, São Judas Tadeu, entre ou-
tros e ofício solicitando melhorias
nas redes pluviais do município.
E ainda, solicitou envio ofício à
Secretária Municipal de Adminis-
tração, solicitando a colocação
do nome do Senhor Benedito
Siqueira em logradouro de nossa

cidade e ofício soli-
citando apoio para
implementação dos
serviços prestados
pela AGENFA em
nosso município.
Pediu também, o en-
caminhamento dos
seguintes ofícios:
ao Secretário Muni-
cipal de Infra-Estru-
tura, solicitando a
construção de uma
passarela de pedes-
tres na Rua Antônio
Caetano, próximo ao
S u p e r m e r c a d o
Siqueira e à Rua
Henrique Silva e ofí-
cio solicitando que
os funcionários da
limpeza pública varram por com-
pleto a Rua 10 do Bairro Jorge Bar-
roso; à Prefeita Municipal e à Se-
cretária de Administração, solici-
tando a legalização das escritu-
ras definitivas dos imóveis dos
moradores do Bairro Maria de
Lourdes; ao Secretário Municipal
de Transporte e Rodovias e ao
Secretário Municipal de Infra-Es-
trutura, congratulando-os por
suas atuações à frente das res-
pectivas Secretarias; ao Secretá-
rio Municipal de Transporte e
Rodovias, parabenizando-o pela
boa gestão do transporte esco-
lar; ao gerente regional da
SANEAGO, em agradecimento

pelo pronto atendimento às soli-
citações no ano de 2009.

O vereador Lindomar fez os se-
guintes requerimentos: ofício ao
Presidente da AMASIL, Senhor
Bolivar Fernandes de Paula, ma-
nifestando agradecimento e feli-
citando-o pela campanha realiza-
da em parceria com a Prefeitura
Municipal, para recuperação da
GO-139 que liga Silvânia à
Alexânia; ofício ao Secretário Mu-
nicipal de Infra-Estrutura, solici-
tando a construção de um quebra-
molas na rua da APAE, no Bairro
Pedrinhas.

A vereadora Cidinha requereu
o envio de ofício ao Secretário

Municipal de Infra-Estrutura,
solicitando serviço de
patrolamento na Região do Rio
Vermelho.

O vereador Renato requereu
o envio de ofícios à Prefeita Mu-
nicipal, solicitando a construção
de um Posto Policial no Bairro
Maria de Lourdes e a instalação
de uma placa ou busto em home-
nagem ao Senhor José Máximo
da Costa, conhecido como
“Patureba” no Estádio João
Caixeta.

Todos os requerimentos fo-
ram colocados em votação sen-
do aprovados por todos os ve-
readores presentes à sessão.
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Parte de um casarão colonial desaba no Centro de Silvânia
Silvânia viu no

dia 19 de Fevereiro
parte de sua histó-
ria desabar junto
com o casarão da
Dona Cacilda, que
fica na esquina da
Praça do Rosário
com a Rua Santo
Antônio. Já há mui-
tos anos, o imóvel vi-
nha mostrando si-
nais que sua estru-
tura não conseguiria
ficar de pé por mui-
to tempo, e na ma-
drugada do dia 19
de Fevereiro, meta-
de do casarão veio
abaixo. Na tarde do
mesmo dia, o Corpo de Bom-
beiros, através da Defesa Ci-
vil Estadual, fez vistoria e in-
terditou o local. O trânsito em
parte da Rua Santo Antônio
está proibido até que o imó-
vel seja demolido ou até que
sua reforma seja realizada.

Os casarões fazem parte
da história de Silvânia e são
retratos vivos de sua memó-
ria. Todos foram tombados
por uma Lei Municipal, cria-
da em 2001, determinando
que a manutenção do casario
histórico é de responsabilida-
de dos proprietários e do mu-
nicípio. Mas como a Prefei-
tura não possui recursos para
reformar os casarões, então,
toda essa responsabilidade
fica a cargo do dono do imó-
vel.

Hoje, o casarão da Dona
Cacilda pertence a Ulisses
Decir Fernandes Sanches.
Em setembro de 2005, o Mi-
nistério Público do Estado de

Parte do telhado e uma das paredes do casarão desabaram no dia 18/02.

Goiás propôs uma Ação Ci-
vil Pública em desfavor do
proprietário e do município
de Silvânia buscando a res-
tauração. A Ação foi vitorio-
sa, mas houve recursos que
ainda estão sendo julgados
pelo Tribunal de Justiça do
Estado Goiás. Devido a esse
processo, o proprietário não
pode desenvolver nenhuma
obra no local enquanto a Jus-
tiça não divulgar uma nova
sentença. E enquanto o imó-
vel não for derrubado ou res-
taurado, a esquina da Rua
Santo Antônio com a Praça
do Rosário fica interditada.

Tombamento
Silvânia tem desde 2001

uma Lei Municipal de Tom-
bamento que protege o
casario histórico do municí-
pio. No entanto, a falta de
recursos para a reforma e
manutenção desses casarões
deixa por conta dos proprie-
tários a missão de mantê-los

em pé. O grande problema é
que reformar ou restaurar os
casarões não é um trabalho
barato, e muitos proprietári-
os não possuem recursos pró-
prios para garantir o bom es-
tado dos imóveis.

Para tentar solucionar o
problema, o Conselho Muni-
cipal de Cultura e a Secreta-
ria Municipal de Cultura vêm
buscando junto à AGEPEL,
Agência Goiana de Cultura
Pedro Ludovico Teixeira, e
ao IPHAN, Instituto do
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional, o tombamento
desses imóveis em nível es-
tadual e federal para que ou-
tros casarões não tenham o
mesmo destino do casarão da
Dona Cacilda. No entanto, o
processo é demorado e ain-
da não há expectativas para
quando ele será concretiza-
do. Enquanto isso, Silvânia
vai testemunhando parte de
sua história se perder.
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O país do futuro...
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FOTOGRAFIA

Lembro-me de anos atrás ouvir essa expressão em uma letra de música:
“o Brasil é o país do futuro”...

Lembro-me até de ouvir isso da voz de um candidato jovem, diferente,
bem apessoado, que veio a se tornar Presidente da República. Até ser retirado
do cargo por um impeachment...

Lembro-me de ouvir isso de vários parlamentares quando estavam
proclamando a nova Constituição da República. Até ela ser reformada a ponto
de se parecer com a antiga.

Lembro-me de ouvir isso dos novos empreiteiros que estavam construindo
Brasília, a Capital no centro do país. Até que as obras pararam de render
dinheiro.

Lembro-me...

Lembro-me de ouvir isso dos trabalhadores do ABC paulista quando as
massas buscavam as mudanças nas normas trabalhistas junto aos
empregadores para todos os funcionários do país. Até que essas normas e
esses “trabalhadores” se tornassem mais “próximos” aos empregadores...

Lembro-me de ouvir isso quando os responsáveis por segurança pública
buscavam um aumento da força policial para a melhoria na segurança dos
cidadãos. Até que essa segurança começasse a ser feita pelas próprias forças
contrárias a essas instituições...

Lembro-me...

Lembro-me de quando um presidente da república afirmou que
cresceríamos 50 anos em 5. Até descobrirmos que pagaríamos 500 anos por
esses 5...

Lembro-me de quando um político disse que em suas calças nunca havia
entrado dinheiro público. Até que ele foi a uma lavanderia...

Lembro-me de quando uma filmagem nos mostrou políticos colocando
dinheiro em cuecas, meias e afins. Até que advogados, “populares” e “provas
circunstanciais” os inocentaram...

Lembro-me de quando Bonfim era a “Atenas de Goiás”. Até que o descaso
e o sucateamento do ensino me mostraram o contrário...

É... Sinto que a única coisa da qual me lembro realmente é que o Brasil é:
“O País do Futuro”, infelizmente, NUNCA do presente...

Assim mesmo tenho a esperança. Pena que ainda no futuro....

Vandalismo
Realmente nossa cidade não é mais a mesma... Embora seja uma pequena cidade do

interior, o que para muitos  é sinônimo de tranquilidade, de pessoas   nas portas de suas
casas para uma longa conversa após o entardecer, momentos de se contar muitas histó-
rias, muitos causos..., - sabemos que essas situações são difíceis de serem presenciadas
hoje em dia por aqui -, Silvânia tem presenciado inúmeros problemas comuns aos gran-
des centros. Hoje estamos nos tornando o entorno do Entorno de Brasília e ao reforçar o
policiamento naquela região a nossa passa a ser alvo dos bandidos e vez ou outra teste-
munhamos cenas que eram inimagináveis por essas bandas.

Não bastasse os outros problemas, temos que presenciar cenas de vandalismo
possivelmente cometidos por moradores da própria cidade. Recentemente os bancos
de cimento da Praça Dr. Joaquim Félix, em frente à Igreja Matriz foram todos quebra-
dos. É o patrimônio público sendo depredado, algo que infelizmente virou rotina em
Silvânia. A pouco tempo os bancos da Praça do Bonfim e os da Avenida Dona Luiza
tiveram o mesmo fim. Esperamos que os responsáveis respondam por esses atos!
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MÁRCIA SOUZA

O Instituto Auxiliadora realizou, nos dias 24 e 25 de fevereiro,
reunião com os pais dos educandos daquela instituição. A
comunidade educativa, parabeniza e agradece aos pais pela
presença, pois esta com certeza fará muita diferença na vida de seu
filho. A reunião foi um sucesso: momentos de reflexão sobre questões
pedagógicas e normas da escola. Após a reunião houve o sorteio de
alguns brindes e todos puderam saborear um delicioso chá.

CONCURSO
O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE
– abriu, no dia 26 de fevereiro,
as inscrições para o concurso
público para contratação
temporária para o censo
demográfico de 2010. Em todo
país serão contratado 191 mil
972 funcionários. Aqui na
região da estrada de ferro o
IBGE oferece 108 vagas
assim distribuídas: Bela Vista
de Goiás, 25 vagas;
Vianópolis, 13; Silvânia, 20;
Orizona, 16; Leopoldo de
Bulhões, 10; Gameleira de
Goiás, 6; Caldazinha,  5;
Bonfinópolis, 8 e São Miguel
do Passa Quatro 5 vagas. O
candidato deve ser maior de
idade e ter cursado o ensino
fundamental. As inscrições
poderão ser feitas até o dia 4
de abril pelo site
www.cesgranrio.org.br e até
o dia 19 de abril nas Agências
dos Correios e nos Postos do

PROJETO FRUTEIRAS DO CERRRADO
A EMATER-
Silvânia-GO
faz a concen-
tração em seu
escritório local
de mudas pro-
vindas das uni-
dades de vivei-
ros municipal
de Gameleira-
GO e Flona-
Silvânia para
distribuição aos integrantes do projeto Fruteiras do Cerrado
do município. Integrantes das instituições parceiras mobili-
zam para esta tarefa.

IBGE. A taxa de inscrição é
de R$ 18 reais. As provas
serão no dia 30 de maio. Os
aprovados começam a
trabalhar em agosto de 2010.
A contração será por cinco
meses.

PRESO
A polícia de Silvânia efetuou a
prisão de Willian Augusto
Coelho, acusado de matar a
companheira Maria Luciene
de Abreu. O crime aconteceu
no dia 4 de fevereiro, no Bairro
São Sebastião. O acusado foi
preso no dia 17 de fevereiro e
durante o depoimento Willian
Augusto Coelho confessou a
autoria do homicídio. O Poder
Judiciário de Silvânia já havia
decretado a prisão preventiva
de Willian. Ele está preso na
cadeia pública da cidade.

NOVA SECRETÁRIA I
Maria Regina Lobo é a nova

secretária da Administração
Municipal. Regina Lobo
esteve à frente da secretaria
de Ação Social durante todo o
ano de 2009, e assumiu a
Secretaria de Administração
no início do mês de fevereiro.
Regina é funcionária pública
municipal e já presidiu o
Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais.

NOVA SECRETÁRIA II
Florinda Bueno é a nova
secretária da Ação Social da
Prefeitura de Silvânia. Ela
assumiu o cargo no dia 1º de
março. Florinda foi secretária
de saúde da primeira
administração de Gilda Naves
e atualmente é conselheira
tutelar na cidade.

DENGUE
A Secretaria da Saúde de
Silvânia continua o trabalho de
combate à dengue. Os
agentes de saúde continuam
visitando as residências em
busca dos focos do mosquito
Aedes Egypt, transmissor da
doença. A preocupação é
grande, uma vez que em todo
o país, os casos de dengue
aumentaram 109% nas seis
primeiras semanas de 2010, e
Goiânia, capital do Estado, é a
segunda cidade no Brasil com
o maior número de pessoas
infectadas pela doença. De
acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde, até agora,
em Silvânia, foram
confirmados dois casos de
dengue.

VANDALISMO
Mais uma vez, Silvânia
testemunha caso de
vandalismo explícito. Dessa

vez, os alvos dos vândalos
foram os bancos da Praça da
Igreja Matriz. Dos 10 bancos
existentes no local, sete foram
destruídos. É um desrespeito
com o patrimônio público e
com a população, que costuma
utilizar os bancos para
descansar ou para conversar
com os amigos. A Polícia
Militar já está investigando o
caso.

NOVA AMBULÂNCIA
Silvânia vai ganhar uma nova
ambulância em breve. A licitação
para a compra do veículo já foi
realizada e em no máximo 20
dias, a nova ambulância já deve
estar à disposição do Hospital

Nosso Senhor do Bonfim. O
veículo será adquirido com
recursos federais da ordem de
50 mil reais.

BENEFÍCIO
A Associação dos Moradores do
João de Deus receberam, no
início do mês de fevereiro a
doação de uma nova patrulha
agrícola, que vai auxiliar os
pequenos produtores da
agricultura familiar. O benefício
foi adquirido através de uma
parceira entre o Governo Federal
e a Prefeitura de Silvânia. A
patrulha é composta por um
trator, uma carreta, uma grade
de aragem e equipamentos para
a aplicação de venenos.
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Propaganda Institucional

O SILVÂNIA PREV, através de sua Diretoria Executiva e do CMP – Conselho Municipal
de Previdência, juntamente com toda a Diretoria do Sindicato dos Servidores Públicos do
Município de Silvânia – SINDSILVÂNIA comunicam a todos que será agora, no próximo dia
13 de março de 2010, a nossa “Manhã Previdenciária e Sindical”, na AABB de Silvânia onde
a partir das 8h serão feitas prestação de contas dos dois órgãos, palestras sobre benefícios
previdenciários (os vários tipos de aposentadorias, pensões, auxílio doença, salário maternida-
de, auxílio reclusão) ministrada pela Consultânia Prev, empresa que presta consultoria jurídica
ao SILVANIA PREV, cuja equipe de consultores estarão à disposição para que cada um tire
suas dúvidas pessoais pertinentes.

Para melhor organização do nosso evento, solicitamos aos servidores interessados em par-
ticipar que confirmem presença até o dia 8 de março de 2010, na sede do SILVÂNIA PREV,
na Avenida Mário Ferreira, no 71- B (Predinho do Crisalto) ou pelo telefone 62 3332-3124 e
ainda na sede do SINDSILVÂNIA à Rua Couto Magalhães, no 26 ou pelo telefone 62 3332-
3019.

Obs.: Será permitida a ida do Cônjuge (esposo, esposa, companheiro ou companheira) que
não seja funcionário efetivo.

Será oferecido almoço aos presentes ao som da Banda Tempero Novo.

Carlos Eduardo Fiorani
Presidente do SINDSILVÂNIA

Ivan Chiodini da Silva Magalhães
Diretor/Gestor do SILVÂNIA PREV

Atenção Servidor Público
Municipal Efetivo da Prefeitura, da Câmara Municipal,

Fundação Hospitalar de Silvânia e
Aposentados e Pensionistas do Silvânia Prev

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

Implantada em Silvânia a Lei da Micro e Pequena
Empresa

Foi implantada em Silvânia,
no mês de fevereiro, a Lei da
Micro e Pequena Empresa. A
lei foi regulamentada no Brasil
em 2006, e desde o inicio do
ano passado, pequenos empre-
sários, vereadores e autorida-
des municipais vinham lutando
para que as micro e pequenas
empresas do município também
pudessem usufruir de seus be-
nefícios. A Câmara de Verea-
dores realizou no ano passado
um debate em torno da Lei da
Micro e Pequena Empresa
objetivando a sua implantação
em Silvânia.

Com essa lei implantada no
município, os micro e pequenos
empresários, e também o cha-
mado Novo Empreendedor In-

dividual, terá um tratamento
diferenciado e simplificado, fa-
vorecendo os pequenos negó-
cios. Vai ficar mais simples pa-
gar impostos, obter crédito, ter
acesso à tecnologia, exportar,
vender para o governo, se for-
malizar. Com menos burocra-
cia e mais oportunidades, os
micro e pequenos empresários
de Silvânia vão ganhar mais,
gerar emprego e renda.

Para que a Lei da Micro e
Pequena Empresa seja de fato
cumprida em Silvânia, será cria-
do no município um Comitê
Gestor da nova lei, que irá ob-
servar de perto as necessidades
das micro e pequenas empresas,
trazendo sugestões para soluci-
onar cada problema encontrado.

Esse comitê também será res-
ponsável por garantir a aplicação
da lei e também da fiscalização

junto aos micro e pequenos em-
presários. O Comitê Gestor será
formado por membros indicados

pelo Governo Municipal e por re-
presentantes do pequeno
empresariado silvaniense.
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Realizada 5ª reunião do projeto
Aumento da Produtividade do
Leite – Balde Cheio

A Coopersil, em parceira
com a Corumbá Concessões
S/ A e a Rede Terra, promoveu
no dia 02 de março um
importante encontro de
pequenos produtores na
comunidade do São Roque. O
evento marcou a 5ª reunião do
projeto Aumento da
Produtividade do Leite – Balde
Cheio.

O encontro dos pequenos
produtores teve início ás
09h30min no Barracão da
Comunidade do São Roque.
As dezenas de participantes
acompanharam palestras e
debates sobre transferência de
tecnologia para alimentação
de vacas em lactação no
verão, em piquetes formados
por gramínias tropicais, sob o
Sistema de Pastejo Intensivo
e silagem de milho de boa
qualidade para o período seco
do ano. As palestras foram
ministradas por José Geraldo
e representes das empresas
Agroeste e Geneze.

A primeira palestra
aconteceu por volta das 10
horas da manhã, e o tema foi
a alimentação de vacas em
lactação, em pastejo intensivo
e complementação nutricional.
Ao meio dia foi um servido um
almoço para todos os
participantes. E às 13h a

segunda palestra, sobre
pastejo em outras regiões, foi
ministrada. A 5ª reunião do

projeto Aumento da
Produtividade do Leite – Balde
Cheio terminou às 15h.

COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DOS AGRICULTORES
FAMILIARES DO MUNICÍPIO DE SILVÂNIA E REGIÃO/GO

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Crédito Rural dos Agricultores Familiares do
Município de Silvânia e Região/GO, inscrita no CNPJ sob nº 08.178.439.0001-
10, no uso de suas atribuições que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA
todos os sócios, para a “Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária”, a ser
realizada no dia 30 de Março de 2010, na sala de reuniões da Central de Associações,
sito à Avenida Dom Bosco nº 650, Bairro Conselheiro Manoel Caetano.

A Assembléia se realizará na sala da Central de Associações. A instalação da
Assembléia será às 08h00min horas, em Primeira Convocação, com a presença
mínima de 2/3 (dois terços) do número dos associados em condições de votar, em
Segunda Convocação às 09h00min horas, com metade mais um dos associados
em condições de votar, e em Terceira e Última Convocação às 10h00min horas,
com no mínimo 10 (dez) associados em condições de votar, para tratar da
seguinte ordem do dia:

1- Prestação de contas do exercício de 2009, com parecer do Conselho
Fiscal, compreendendo:

a) Relatório de gestão;
b) Balanço dos dois semestres do exercício;
c) Demonstrativos das sobras apuradas ou das perdas do exercício;
d) Parecer das auditorias;

2- Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas do exercício de 2009;
3- Eleição dos componentes do Conselho Fiscal;
4- Fixação dos honorários, gratificações e cédulas de presença para o

Conselho de Administração e Conselho Fiscal;
5- Assuntos Gerais de interesse da sociedade.

A instalação da Assembléia Geral Extraordinária será 01 (uma) hora após
o término da Assembléia Geral Ordinária, para tratar da seguinte ordem do dia:

1- Aprovação do Estatuto
2- Aprovação do Regimento Interno

Para efeito de quorum legal, a (Creditag-Silvânia) consta, nesta data, em seu
quadro social, 332 (trezentos e trinta dois) associados em condições de votar.

Silvânia, GO 22 de Fevereiro de 2010.

Edson Porto Sobrinho
Diretor Presidente

C.N.P.J. 03.467.317/0001-20
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos Produtores Rurais de

Silvânia, no uso de suas atribuições conferidas pelo Art. 21 do Estatuto Social,
convoca os senhores cooperados para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada
na sala de reuniões da Central de Associações, Av. Dom Bosco n° 650, centro,
Silvânia-Goiás, no dia 24 de Março de 2010, as 08:00 horas em primeira convocação
com a presença de 2/3 dos cooperados, ou as 09:00 horas em segunda convocação
com a presença da metade mais um dos cooperados, ou ainda as 10:00 horas em
terceira e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados
presentes, para deliberarem as seguintes ordens do dia:

I) Prestação de contas dos órgãos de administração exercício 2009
compreendendo;

a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstração das sobras ou perdas;
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) Parecer da Auditoria Independente;

II) Plano de atividade da Cooperativa para o exercício seguinte;
III) Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
IV) Eleição para membros do Conselho Fiscal;
V) Fixação do pró-labore para diretores, conselho de administração e conselho

fiscal;
VI) Autorização a Cooperativa contrair empréstimo junto a instituições

financeiras;
VII) Exclusão de Cooperados inativos;
VIII) Outros assuntos de interesse dos cooperados.

O número de cooperados nesta data, para efeito de calculo de quorum é de 428

Silvânia – GO, 15 de Fevereiro de 2010.

Nilton Carlos da Silva Joaquim Luis Gomes
Diretor Presidente Diretor Secretário
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Acontecerá no dia 08 de
março, Dia Internacional da
Mulher, uma feira promovida
pelo MDA e pelo MAPA, na
Cidade do Rio de Janeiro. Lá
serão expostos trabalho e pro-
dutos de organizações que pro-
movem a mulher rural brasi-
leira. O Estado de Goiás será
representado pelo grupo Da-

Cursos qualificam empreendedores
Silvânia participou do lan-

çamento do projeto Qualifica
Goiás, da Goiás Turismo, em
Luziânia, no dia 4 de feverei-
ro, sendo representada pelo
Secretário de Indústria, Co-
mércio e Turismo, Antônio
Vanderlei Monteiro.

O Qualifica Goiás prevê a
realização de inúmeros cursos
visando o desenvolvimento do
turismo no estado. Silvânia foi
contemplada com o curso de
Qualificação de Equipamentos
Públicos e Privados com foco
na melhoria dos serviços ao

turista, que acontecerá de 15
a 29 de março, com um total
de 32 horas.

Esse curso é gratuito e é
excelente oportunidade para
quem deseja se aprimorar ou
melhorar o desempenho de sua
empresa.

Vencedores do Concurso de Redação 5
de Outubro recebem seus prêmios

Os vencedores do Concur-
so de Redação 5 de Outubro
receberam seus prêmios no
dia 11 de fevereiro. A entrega
constou de uma cerimônia sim-
ples, realizada no gabinete da
prefeita Gilda Naves e estive-
ram presentes os vencedores
das seis categorias do concur-
so, secretários municipais e a
prefeita Gilda Naves.

Parabenizando os ganhado-
res, a prefeita ressaltou a im-
portância da iniciativa para
estimular a leitura e a produ-

ção de tex-
tos, o que é
fundamen-
tal para o
desenvolvi-
mento de
nossos es-
t u d a n t e s .
Aos vence-
dores foram
entregues
prêmios em
dinheiro e li-
vros de lite-
ratura.

Acontecerá nos dias 12,13 e
14 de março de 2010, no
CENTAF, “Ginásio Anchieta” em
Silvânia, o 1° Congresso do Terri-
tório Estrada de Ferro.

O objetivo é discutir com os
agricultores familiares, represen-
tantes das organizações sociais do
campo e outros agentes políticos
e governamentais a situação atu-
al, os desafios e alternativas para
o desenvolvimento do campo.

Todos são convidados a parti-
cipar! Interessados podem obter

informações junto a Central/
Coopersil.

Serão tratados temas como:
Identidade, Cultura, Família e So-
ciedade; Escola e Educação Bá-
sica no Campo; Profissionalização,
Assistência Técnica e Extensão
Rural; Organização Social e Re-
presentação Política da Agricultura
Familiar; Infraestrutura; Serviços
e Políticas Públicas; Produção
Agropecuária e Sustentabilidade;
Qualidade de Vida e Meio Ambi-
ente, entre outros.

Silvânia e região voltam a
acessar recursos do Pronaf (Pro-
grama Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar). Agora
através da Creditag-Silvânia
(Credisil), graças ao trabalho con-
junto das entidades representati-
va do produtor: Central, Coopersil,
Creditag-Silvânia, Sindicato Rural,
Sindicato dos Trabalhadores, Ban-
co do Brasil, Emater, CMDRS
entre outros que se uniram para
destravar tal recurso, que estavam
bloqueados para Silvânia e cida-
des vizinhas a mais de dois anos.
Os produtores que tiverem inte-
resse em acessar o Pronaf devem
procurar uma destas entidades
para maiores informações.

Silvânia sediará 1º
Congresso do Território
Estrada de Ferro

PRONAF

Damas da Flora participam
de evento no Rio

mas da Flora, grupo organiza-
do por mulheres ligado a
Coopersil e que trabalha com
ervas medicinais. Além de
seus produtos elas também
terão a missão de representar
outros grupos do Estado, já que
foram as únicas selecionadas
em Goiás para participarem
desse importante evento.

Participantes do Concurso recebem a prêmiação.
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A Associação dos Mineradores de
Areia de Silvânia – AMASIL, fundada
em 23 de abril de 2007, é uma entidade
civil, sem fins lucrativos, que tem por
objetivos, entre outros, proteger e re-
cuperar o meio ambiente e colaborar
com o desenvolvimento econômico e
social do Município de Silvânia.

A AMASIL, que se dedica, entre
outras coisas, a formação de consciên-
cias e atitudes de responsabilidade só-
cio-ambiental, solicita aos
professores(as) que indiquem a leitura
desse texto por alunos da rede munici-
pal de educação, entre os demais leito-
res, como incentivo à pesquisa diversa
e à leitura de jornais e demais informa-
tivos.

Você, caro leitor, conhece em que
consiste o Cerrado e a sua impor-
tância ecológica e ambiental?

1. Localização
Localizado basicamente no Pla-

nalto Central do Brasil e uma pequena
porção representada no Sul do Brasil,
estado do Paraná, município de
Jaguariaíva. O Cerrado é o segundo
maior bioma do País, superado ape-
nas pela Floresta Amazônica. É corta-
do por três das maiores bacias
hidrográficas da América do Sul, com
índices pluviométricos regulares que
lhe propiciam biodiversidade.

Ocupa uma área superior a 2 mi-
lhões de km², cerca de 23% do territó-
rio brasileiro, abrangendo os estados
de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Minas Gerais, Piauí, o Distrito
Federal, Tocantins e parte dos estados
da Bahia, Ceará, Maranhão, São Paulo,
Paraná e Rondônia. Ocorre também em
outras áreas nos estados de Roraima,
Pará, Amapá e Amazonas.

2. Clima e Hidrografia
Um dos fatores limitantes no Cer-

rado é a deficiência hídrica, que ocorre
devido à má distribuição das chuvas, à
intensa evapotranspiração e às carac-
terísticas dos solos que apresentam
baixa capacidade de retenção de água e
alta velocidade de infiltração.

Situado a 19º 40' de latitude sul, o
Cerrado está a apenas 835 metros aci-
ma do nível do mar. Apesar de abran-
ger uma extensa área, a região de Cer-
rado apresenta clima bastante regular,
classificado como continental tropi-
cal semi-úmido. A temperatura média
é de 25ºC, registrando máximas de 40ºC
no verão.

A estação seca começa em abril e
continua até setembro. Nesta estação
os ventos predominantes são de leste
ou de sudeste e as tempestades são
muito raras. O regime de precipitação
da região apresenta uma oscilação
unimodal com a época chuvosa con-

Propaganda Institucional

AMASIL
Todos, por uma nova consciência.

O Cerrado e sua importância
centrada no período de dezembro a mar-
ço e a mais seca de junho a agosto.

3. Fauna
No ambiente do Cerrado são co-

nhecidas, até o momento, 1.575 espéci-
es animais, formando o segundo maior
conjunto animal do planeta.

Nos vários habitat naturais, desde
o campo aberto, o campo limpo, o cam-
po sujo, campo Cerrado com forma-
ções arbóreas, o cerradão, o campo
úmido, a vereda e a mata ciliar, o Cerra-
do apresenta diversidade em espécies,
algumas que possuem adaptações
especializadas para explorar recursos
específicos de cada um desses habitat.

Cerca de 50 das 100 espécies de
mamíferos (pertencentes a cerca de 67
gêneros) estão no Cerrado. Apresenta
também 837 espécies de aves; 150 de
anfíbios, das quais 45 são endêmicas;
120 espécies de répteis, das quais 45
endêmicas;  apenas no Distrito Fede-
ral, há 90 espécies de cupins, 1.000 es-
pécies de borboletas e 500 de abelhas e
vespas.

Devido à ação do homem e a suas
atividades, o Cerrado passou por gran-
des modificações, alterando os diver-
sos habitat e, conseqüentemente, apre-
sentando espécies ameaçadas de
extinção, como o tamanduá-bandeira, o
macaco, a anta, o lobo-guará, o pato-
mergulhão e o falcão-de-peito-verme-
lho, o tatu-bola, o tatu-canastra, o cer-
vo, o cachorro-vinagre, a onça-pintada,
a ariranha e a lontra.

4. Flora
A cobertura vegetal do Cerrado é a

segunda mais importante do Brasil.
Abrange aproximadamente 1.750.000
km², que corresponde a cerca de 20%
do território nacional. Apresenta as mais
diversas formas de vegetação, desde os
campos sem árvores, ou arbustos, até o
Cerrado lenhoso, denso, com matas
ciliares. O Cerrado brasileiro é reconhe-
cido como a savana mais rica do mundo
em biodiversidade com a presença de
diversos ecossitemas, riquíssima flora
com mais de 10.000 espécies de plan-
tas, com 4.400 endêmicas desse bioma.

É classificado como tendo forma-
ções vegetativas primitivas, com qua-
tro divisões: matas, campos, brejos e
ambientes úmidos com plantas aquáti-
cas. As matas ocupam as depressões,
vales e cursos de águas e possuem pou-
cas epífitas.

Os campos cobrem a maior parte
do território, denominada campestre. É
essencialmente coberto por gramíneas,
com árvores e arbustos. É também sub-
dividido em campo de Cerrado, campo
limpo, que se diferenciam na formação
do terreno e na composição do solo,
com declives ou planos. A vegetação de
brejos é composta por gramíneas,
ciperáceas, arbustos, pequenas árvores

isoladas, algumas ervas, entre outras di-
versidades de espécies.

As árvores mais altas do Cerrado
chegam a 15 metros de altura e formam
estruturas irregulares. Apenas nas ma-
tas ciliares as árvores ultrapassam 25
metros e possuem normalmente folhas
pequenas e decíduas. Nos chapadões
arenosos e nos quentes campos
rupestres do Cerrado, estão as mais exu-
berantes e exóticas bromeliáceas, cac-
tos e orquídeas, contando com cente-
nas de espécies endêmicas.

As próprias queimadas, freqüentes
neste tipo de bioma, são mal interpreta-
das. Na verdade, as queimadas periódi-
cas (com intervalos maiores do que 5-7
anos) já aconteciam no Cerrado antes
da chegada do ser humano. A maioria
das plantas do Cerrado estão adapta-
das ao fogo, possuindo cascas grossas e
brotos subterrâneos.

Há, inclusive, várias espécies de
plantas que só germinam após as quei-
madas. Mas as queimadas intensas, fei-
tas a cada um ou dois anos pelos
pecuaristas, são extremamente nocivas
ao Cerrado.

5. Fogo no Cerrado
Um dos fatores ecológicos mais im-

portantes do Cerrado é o fogo. Ele pode
ser gerado de diversas formas naturais,
mas a principal delas são as descargas
elétricas. Os incêndios diminuem a den-
sidade do Cerrado, prejudicando o incre-
mento do material lenhoso e favorecen-
do a expansão das plantas herbáceas.

Outra hipótese, de maior aceitação,
considera o Cerrado uma vegetação clí-
max, que não se torna uma floresta de-
vido às condições de clima e solo exis-
tentes, tendo o fogo um papel secundá-
rio. De acordo com a segunda hipótese,
a falta de nutrientes essenciais e a gran-
de presença de alumínio são as respon-
sáveis pela fisionomia característica dos
Cerrados.

6. Geologia Relevos e Solos
Os pontos mais elevados do Cerra-

do estão na cadeia que passa por Goiás
em direção sudeste-nordeste: o Pico Alto
da Serra dos Pirineus, com 1.600 metros
de altitude, a Chapada dos Veadeiros,
com 1.250 metros de altitude, e outros
pontos com elevações consideradas que
se estendem em direção noroeste; a Ser-
ra do Jerônimo e outras serras menores,
com altitudes entre 500 e 800 metros
de altitude.

Seus terrenos são um tanto que aci-
dentados, com poucas áreas planas. Nos
morros mais altos são encontrados mui-
tos pedregulhos, argila com inclusões
de pedras e camadas de areia. Outra for-
mação é constituída por aflorações de
rochas calcáreas, com fendas, grutas e
cavernas em diferentes tamanhos.

Os solos apresentam-se
intemperizados, devido à alta lixiviação

e possuem baixa fertilidade natural. Pos-
suem grandes áreas, com a seguinte clas-
sificação: latossolo (escuro, vermelho-
amarelo, roxo), areias, cambissolos, so-
los (concrecionários, litólicos) e lateritas
hidromórficas. Em pequenas áreas ocor-
rem grupos de solos: podzólico (ver-
melho-amarelo), glei húmico, solos or-
gânicos e terras roxas estruturadas
(distrófico e eutrófico).

O solo do Cerrado apresenta pH
ácido, variando de 4,3 a 6,2. Possui ele-
vado conteúdo de alumínio, baixa dis-
ponibilidade de nutrientes, como o fós-
foro, o cálcio, o magnésio, o potássio,
matéria orgânica, zinco, argila, compon-
do-se de caulinita, goetita ou gibsita. O
solo é bem drenado, profundo e com
camadas de húmus.

As estruturas do solo do Cerrado
são em algumas partes bem degradadas
devido às atividades agrícolas e pasta-
gens.

7. Degradação do Cerrado
Até a década de 1950, os Cerrados

mantiveram-se quase inalterados. A partir
da década de 1960, com a interiorização
da capital (Brasília-DF) e a abertura de
uma nova rede rodoviária, largos
ecossistemas deram lugar à pecuária e à
agricultura extensiva, como a soja, arroz e
ao trigo. Tais mudanças se apoiaram, so-
bretudo, na implantação de novas infra-

estruturas viárias e energéticas, bem como
na descoberta de novas vocações desses
solos regionais, permitindo novas ativi-
dades agrárias rentáveis, em detrimento
de uma biodiversidade até então pouco
alterada.

Durante as décadas de 1970 e 1980
houve um rápido deslocamento da fron-
teira agrícola, com base em
desmatamentos, queimadas, uso de fer-
tilizantes químicos e agrotóxicos, que
resultou em 67% de áreas do Cerrado
“altamente modificadas”, com
voçorocas, assoreamento e envenena-
mento dos ecossistemas. Resta apenas
20% de área em estado conservado.

A partir da década de 1990, go-
vernos e diversos setores organizados
da sociedade debatem como conser-
var o que restou do Cerrado, com a
finalidade de buscar tecnologias
embasadas no uso adequado dos re-
cursos hídricos, na extração de produ-
tos vegetais nativos, nos criadouros
de animais silvestres, no ecoturismo e
outras iniciativas que possibilitem um
modelo de desenvolvimento susten-
tável e justo.

Texto retirado do sítio da Ambi-
ente Brasil, disponível em: http://
ambientes.ambientebrasil.com.br/na-
tural/biomas.html?page=1

Cumprindo o que
anunciou na edição ante-
rior, a AMASIL realizou
a campanha de melhoria
nas condições de rodagem
da estrada na Região das
Lages até próximo ao Pos-
to Quilombo, num total
aproximado de 15 km, em
que contou com a impor-
tante parceria da Prefeitu-
ra Municipal de Silvânia,

Máquina da Prefeitura Municipal trabalhando em
cooperação com caminhões do conjunto AMASIL.

A AMASIL colaborou também com o transporte de
cascalho para serviços realizados no centro urbano.

Parceria com a Prefeitura Municipal

através da Prefeita Gilda
Naves, que forneceu fun-
cionários, máquinas e ca-
minhões para os traba-
lhos.

Oportunamente, a
AMASIL, por ato de seu
Presidente, senhor
Bolívar Fernandes, agra-
dece todo o apoio que tem
recebido da Administra-
ção Municipal nessas re-
alizações em vista do
atendimento da comuni-
dade e desenvolvimento
social e econômico de
nosso Município.

Máquina do conjunto AMASIL cooperando no
carregamento de caminhão da Prefeitura Munici-
pal: o interesse é o bem estar da comunidade.

O patrolamento e a
distribuição de casca-
lho na estrada é uma
demanda constante da
comunidade, princi-
palmente rural.
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IZELDA & ZAHER

GAROTO SAPECA
Com essa carinha sapeca,
José Victor da Costa Martins
soprou velinhas no dia 23 de
fevereiro. Muito comunicati-
vo, alegre e brincalhão, José
Victor faz a felicidade dos pais
Márcio Peres Martins,
radialista da Rádio Vida, e
Mariana da Costa. Parabéns!

É FESTA!
Quem completou
um aninho dia 12
de fevereiro foi o

lindo garotinho
João Lucas

Siqueira Frade. A
data foi comemo-

rada com uma
linda e animada

festa em Goiânia,
onde mora. Ele é filho de Rafaela de Siqueira Ferreira Leite e
Lucas Fernandes Mendes Frade. É o xodó das vovós Luzelia

e Hilda e das tias Ana Paula e Alline. João Lucas é muito
inteligente e gosta muito de brincar.

MAIS
FESTA!

A comunidade do
terço de Nossa

Senhora da Rosa
Mística se reuniu
para comemorar

com os aniversari-
antes do mês de

fevereiro. São eles
Helena Inês, a

anfitriã, Dona Maria Francelina, Dona Carmélia Rocha e o
Padre Dídimo que conserva sua juventude, pois comemora seu

aniversário de 4 em 4 anos, dia 29.

FOFO, FOFO!
Esse fofinho é Sérgio
Emanuel que no dia 04 de
fevereiro completou 4
aninhos. Ele é filho de Jucélia
Santos e Luis Sérgio. É
fanático pelo desenho Ben 10.
Parabéns e muitas felicidades
para Sérgio.

SIMPATIA
Primeiro de março foi um dia
de muita festa para Eliane
Ceci Bittencourt, que neste
dia comemorou mais um ano
de vida. Ela é filha de João
Coreano Corrêa, já falecido, e
Divina Maria Corrêa. Sempre
simpática e alegre, Eliane
gosta de passear e de fazer
amizades. Tudo de bom!

NOVO
CASAL

Muitas, muitas
felicidades para o

mais novo casal
silvaniense:
Luzianita e

Cristiano. Eles
reuniram os

familiares e amigos
no dia 13 de

fevereiro para uma linda cerimônia de casamento. Ao lindo
casal, felicidades, sorte e companheirismo.

FELICIDADES
Fevereiro foi um
mês de muita
festa no Super-
mercado Novo
Ideal. Tudo para
comemorar, no
dia 04, o aniver-
sário de Gleíson.
Funcionário
dedicado e

sempre atencioso. Gleíson merece toda a felicidade do mundo!

ANJINHO
Lara Oliveira
Cotrim comple-
tou 4 aninhos no
dia 24 de feverei-
ro. Ela é filha dos
professores
Hilário Cotrim
Filho e Elizete
Oliveira da Silva
Cotrim. Lara

ama ir para escola, adora cantar e é um verdadeiro anjinho de
Deus.

PARABÉNS!
Letícia Nunes
Batista Corrêa
fez aniversário no
dia 25 de feverei-
ro, ela é filha de
Vanessa Nunes
da Silva. Letícia
faz o sexto ano
na escola Institu-
to Auxiliadora e

uma de suas coisas preferidas é passear durante as férias.
Parabéns para essa linda menina!
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CENTAF é inaugurado oficialmente em Silvânia
O CENTAF, Centro de

Formação da Agricultura Fa-
miliar Padre Leandro Caliman
e a UBEC, União Brasiliense
de Educação e Cultura, reali-
zou na noite do dia 26 de fe-
vereiro, no auditório do Giná-
sio Anchieta, a sua aula inau-
gural. O evento foi a entrega
oficial da nova instituição de
ensino ao município de Silvânia
e também a todos os municí-
pios que compõem o Territó-
rio Rural Estrada de Ferro.

A aula inaugural do
CENTAF contou com a pre-
sença dos 46 alunos do curso
de Técnico em Agropecuária
que já iniciaram seus estudos
na instituição no dia 22 de fe-
vereiro. Marcaram presença
no evento, os pais dos alunos,
funcionários do CENTAF e o
diretor presidente da UBEC,
Padre Décio Batista Teixeira
e a gestora acadêmico-peda-
gógica da entidade, Eliana
Mussi. Também estiveram pre-
sentes Padre Márcio José
Montandom Marçal, ecônomo
e representante do Instituto
São João Bosco de Belo Ho-

Diretoria da UBEC inaugura oficialmente o CENTAF.

rizonte, o diretor do CENTAF,
Padre Vicente Rigolon, Irmão
Claudino Falchetto, represen-
tante da Congregação dos Ir-
mãos Maristas, Irmão
Selestino José Bortoluzzi, re-
presentante dos Irmãos
Lassalistas, Prefeita de
Silvânia, Gilda Naves, Secre-
tária Municipal de Educação,
Hermione Batista do Nasci-
mento, entre outras autorida-
des municipais, e o professor
Eliseu Roberto de Andrade
Alves, fundador da Embrapa,
que ministrou a aula magna.

O evento teve início com
as belíssimas apresentações
da Banda do Centro Educaci-
onal Católica de Brasília, a Ca-
tólica Drum Corps, que
recepcionou todos os convida-
dos com números de dança e
música,
demons-
t r a n d o
um pou-
co do
e s t i l o
n o r t e
a m e r i -
cano de

bandas sob a regência do ma-
estro e professor Vitor Hugo
de Souza Ramos e coreogra-
fias da professora Fernanda
Zilma de Faria Silva Porto. A
Orquestra de Câmara e o gru-
po de Canto Coral do Centro
Educacional de Brasília, regi-
dos pelo maestro e professor
Maurício Castelli, também pre-
sentearam os convidados com
lindas apresentações musicais.
A cultura silvaniense foi repre-
sentada no evento pela com-
petente apresentação do
catira, que fechou o evento.
Logo após as solenidades, to-
dos os presentes participaram
de um coquetel oferecido pelo
CENTAF.

Aula Magna
A aula inaugural do

CENTAF foi um também uma
oportunidade para que alunos,
pais e convidados conheces-
sem um pouco da instituição
recém instalada em Silvânia.
Em seu discurso, o Pe. Décio
Batista Teixeira destacou a
atuação da UBEC, que se faz
presente no município há qua-
se cinco anos. Ele explicou
como se deu a implantação do
CENTAF e como a institui-
ção irá trabalhar pelo desen-

volvimento da agricultura fa-
miliar através de seus alunos.
E a gestora acadêmico-peda-
gógica da UBEC, Eliana
Mussi, fez questão de expli-

Apresentação do Grupo de Catira do
Aprendizado Marista.

Estudantes e convidados.

car o que é a Pedagogia da
Alternância, sistema de ensi-
no adotado pelo CENTAF e
como será o curso de Técni-
co em Agropecuária ofereci-
do pela instituição.

Durante a aula magna, mi-
nistrada pelo professor Eliseu
Alves, foi destacada a impor-
tância de uma instituição de en-
sino, como o CENTAF, ser im-
plantada em Silvânia. Eliseu
afirmou que em uma região,

onde a agricultura
familiar tem presen-
ça tão marcante, se
faz urgente capacitar
os jovens e adultos
para desenvolver as
melhores técnicas de
produção para que os
pequenos produtores
tenham condições de
continuar vivendo no
campo. Segundo ele,
uma instituição como
o CENTAF, subsidi-
ada pela UBEC, será

capaz de oferecer a toda re-
gião da Estrada de Ferro o en-
sino teórico e prático necessá-
rio para fazer com que a vida
no campo se desenvolva.

Banda Marcial e Orquesta do Centro
Educacional Católica de Brasília - CECB.

Apresentação da Orquestra do CECB.
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Prefeitura se reúne com moradores
No dia 03 de fevereiro,

uma quarta feira, a prefeita
Gilda Naves esteve reunida
com moradores dos bairros
Pedrinhas, Santo Antônio,
Vila Santa Isabel e Park
Anchieta para discutir assun-
tos como os transtornos que
as chuvas trazem aos mora-
dores destes setores, princi-
palmente o Santo Antônio e
Pedrinhas. A população pe-
diu medidas emergenciais
para a solução dos problemas
e o secretário de infra-estru-
tura, Marco Antônio, que es-
tava presente, já esclareceu

dúvidas e
empenhou
sua preocu-
pação em
favor dos
moradores.
Foi uma reu-
n i ã o
t r anqu i l a ,
com pergun-
tas direcio-
nadas à
Prefeita Gil-
da Naves e aos Secretários
ali presentes, An-dré Calaça
– Saúde, Marco Antônio –
Infra-Estrutura e Edival Jr. –

A Prefeita de Silvânia Gilda
Naves através de sua equipe
elaborou e a Câmara de Vere-
adores aprovou e a Lei Geral
da Micro e Pequena Empresa,
atendendo uma exigência do
Governo Federal, que assim foi
sancionada pela Prefeita, no dia
17 de novembro de 2009, sen-
do ela a Lei nº 1.578.

A cerimônia de lançamen-
to da lei ocorreu no dia 05 de
fevereiro de 2010, na sede a
AABB e contou com repre-
sentantes dos empresários de
nossa cidade, dos diversos se-
tores da Administração Muni-
cipal, do Sebrae e também do
representante da Deputada Fe-
deral Professora Raquel
Teixeira, o professor Luciano.

A mesa foi composta por
Antônio Vanderlei – Secretá-
rio de Indústria Comércio e
Turismo, Cleto Gonçalves –
setor de arrecadação munici-
pal, Crisalto Leandro - Presi-

dente do CDL, Márcio Luís -
Presidente da ACIAS, Evelyn
Lilly – facilitadora do projeto
Empreender Sebrae em
Silvânia, Vereadora Cidinha –
representando a Câmara Mu-
nicipal, Dilvo Constantino – Ad-
vogado e Consultor do Sebrae
na área de legislação aplicada
à Micro e Pequena Empresa,
Profº. Luciano Lima – repre-
sentante da Deputada Raquel
Teixeira e no centro a Prefeita
Gilda Naves.

Os integrantes da mesa ti-
veram tempo para um breve dis-
curso e logo em seguida o Se-
nhor Dilvo Constantino, do
Sebrae, explanou sobre a Lei
Geral em nosso Município. Ao
fim de sua palestra deixou aber-
to a perguntas, mas o que entu-
siasmou a muitos foi quando o
Palestrante disse: “gostaria de
parabenizar a Prefeitura de
Silvânia na pessoa de sua
prefeita por ser uma das primei-

ras cidades do Estado de Goiás
a aprovar a Lei da Micro e Pe-
quena Empresa”.

A Lei visa regulamentar o tra-
tamento jurídico diferenciando,
simplificado e favorecido asse-
gurado às Microempresas (ME)
e às Empresas de Pequeno Por-
te, com incentivos fiscais, inova-
ção tecnológica, associativismo e
cooperativismo, incentivo a ge-
ração de empregos, incentivo à
formalização de empreendimen-
tos, simplificação do processo de
registro e baixa de pequenos em-
preendimentos, criação de ban-
co de dados com informações,
orientações e instrumentos à dis-
posição dos usuários, simplifica-
ção, racionalização e uniformiza-
ção dos requisitos de segurança
sanitária, metrologia, controle
ambiental e prevenção contra in-
cêndios, para os fins de registro,
legalização e funcionamento de
empresários e pessoas jurídicas,
inclusive com a definição das ati-

vidades consideradas de alto ris-
co, regulamentação de incentivos
e benefícios tributários para as
ME e Empresas de Pequeno
Porte (EPP) e preferência nas
aquisições de bens e serviços
pelos órgãos municipais.

O povo Silvaniense apos-
tou e a Administração Muni-

cipal está fazendo sua parte,
lutando sem medir esforços
para garantir a seus cidadãos
uma Gestão com responsa-
bilidade, força de vontade e
muito trabalho para estarmos
em desenvolvimento contí-
nuo, na busca de mais quali-
dade de vida.

Silvânia é um dos primeiros Municípios Goianos a ter
a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa

Prefeita Gilda Naves discursa na cerimônia de lançamento da Lei
Municipal da Micro e Pequena Empresa.

População conversa diretamente com a Prefeita.

Prefeitura não mede esforços para investir na área de Saúde
Os cuidados com a saúde

estão entre os principais re-
cursos para se oferecer qua-
lidade de vida a uma popula-
ção. Por isso mesmo, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
não tem medido esforços
para cuidar bem da saúde do
silvaniense. E esse cuidado

se mostra em ações as mais
diversas, como o transporte di-
ário de pacientes a Goiânia,
que só em janeiro somou 329
pessoas transportadas.

Além desse transporte, no dia
02/02/10 foram encaminhados de
ônibus 50 pessoas para fazer
mamografia, Raio-X, ultrasom,

pelo SUS, também na capital.
Outro serviço fundamental

é a Farmácia Básica Munici-
pal, que conta com 99 tipos de
medicamentos, sempre à dispo-
sição da população, de segun-
da a sexta das 7h30 às 17h, in-
clusive na hora do almoço. To-
dos esses medicamentos são

Transportes. Estiveram pre-
sentes os Vereadores Valdeci
do João de Barro e Cidinha do
Zé Gaúcho.

pagos pela Secretaria Munici-
pal de Saúde, Secretaria Esta-
dual de Saúde e Ministério da
Saúde. Para se ter uma ideia
do que é gasto nesse aspecto,
em janeiro os valores aplicados
foram: R$37.200,00 do Muni-
cípio, R$ 37.200,00 do Estado
e R$ 75.317,04 do Governo Fe-

deral, somando um total de R$
149.717,04. Os medicamentos
disponíveis na Farmácia Bá-
sica Municipal de Silvânia in-
cluem desde analgésicos,
cardiovas-culares, digestivos e
respiratórios até neurológicos,
psiquiátricos, anti-bacterianos
e tópicos.
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Silvânia - cidade bem cuidada
Quem visita Silvânia sem-

pre elogia o fato de a cidade
se encontrar bem cuidada.
Esse é um trabalho que qua-
se não se nota, mas que a Se-
cretaria de Agricultura, Infra-
estrutura e Urbanismo segue
realizando. São inúmeras
obras imprescindíveis para o

Curso discutirá problemática das Drogas
A Secretaria de Saúde, por

intermédio do NASF – Núcleo
de Apoio à Saúde da Família –
e as Secretaria de Educação e
de Cultura estão organizando
um treinamento destinado a
professores e agentes que atu-
am junto a crianças e adoles-
centes. Trata-se do Programa
de Capacitação para Professo-
res das Redes Municipal e Es-
tadual de Educação e Agentes
que lidam com Crianças e Ado-
lescentes Marginalizados.

O curso será coordenado

pelo médico psiquiatra Dr.
Lourival Belém, da equipe do
NASF, terá duração de 40 ho-
ras e acontecerá ao longo do pri-
meiro semestre.

Além da alta prevalência de
transtornos mentais e
comportamentais na infância e
adolescência, algo em torno de
12 a 16%, no município de
Silvânia levantamentos infor-
mais das Secretarias de Saúde
e Educação e do Conselho Tu-
telar têm demonstrado o cres-
cente envolvimento de jovens

com drogas legais e ilegais e a
prática de pequenos delitos que
exigem do poder público uma
ação preventiva sistematizada.

Assim, o curso foi pensando
para capacitar os professores das
escolas municipais e estaduais e
outros que trabalham com jovens
marginalizados (outros professo-
res, membros do conselho tutelar,
técnicos da área social, etc) para
enfrentarem, com tranquilidade,
os problemas relacionados às dro-
gas, proporcionando-lhes esclare-
cimentos sobre as toxicomanias.

Um casarão da Praça do
Rosário, esquina com a Rua
Santo Antônio, começou a de-
sabar depois de uma chuva no
dia 18 de fevereiro. Imediata-
mente, a Prefeitura acionou a
Defesa Civil, que esteve no lo-
cal e emitiu um laudo condenan-
do a edificação. Em seguida, en-
viou todas as informações ao
Ministério Público, solicitando um
parecer sobre que providências
tomar em relação ao imóvel, que
foi tombado pela lei municipal.

Casarão tomba e Prefeitura mobiliza a
Defesa Civil

Na verdade, o casarão está
abandonado há vários anos e es-
tava inclusive interditado por cau-
sa do risco iminente de desaba-
mento. Em 2005, a então repre-
sentante do Ministério Público em
Silvânia, Dra. Lilian da Concei-
ção Mendonça de Araújo, entrou
com ação civil pública contra os
proprietários do imóvel e a Pre-
feitura. Em 2008 foi expedida a
sentença, condenando os propri-
etários a recuperarem o imóvel e
prevendo uma multa diária de

R$800,00 para o não cumprimento
da sentença. Os proprietários re-
correram e o processo se encon-
tra no Tribunal de Justiça, em
Goiânia, aguardando um parecer
final.

Seguindo orientações da De-
fesa Civil, a Prefeitura isolou em
volta do casarão, preocupada em
preservar a integridade dos tran-
seuntes que circulam pelas ime-
diações, enquanto aguarda, junto
com a defesa civil, a decisão do
Ministério Público.

bem-estar da população. No
período de 22/01 a 10/02, por
exemplo, foi realizada a cons-
trução da galeria pluvial na rua
6, no bairro Nossa Senhora de
Fátima, resolvendo um proble-
ma que trazia muitos transtor-
nos e riscos para os morado-
res das imediações.

Também foi realizado o
encascalhamento das ruas do
bairro Maria de Lourdes e ser-
viços de jardinagens em diver-
sas praças e canteiros da cida-
de, além de serviços de
terraplanagem na praça do São
Sebastião e poda de árvores
em diversos locais da cidade.

Secretaria de Transportes realiza obras
A Secretaria de Transpor-

tes e Obras desenvolveu di-
versos trabalhos no mês de
fevereiro como o
encascalhamento de estradas
nas regiões do Rio dos Bois,
linhas de ônibus do Cruzeiro
do Bom Jardim, Assenta-
mento de São Sebastião da
Garganta e a estrada de aces-
so ao ICMBio - Instituto
Chico Mendes, além de re-
formas de duas pontes do Rio
Vermelho.

Carnaval 2010 foi um sucesso.

Carnaval agita Silvânia

Reforma de pontes
na Região do Rio

Vermelho.

Encascalhamento de de
diversas estradas.

A Prefeita de Silvânia, Gilda Naves, realizou a entrega
de mochilas a todos os mais de 1.270 alunos da rede
municipal de ensino e também a todos os professores.
As mochilas foram entregues nas escolas, sendo que
agora os alunos poderão transportar os materiais

escolares com segurança e conforto.

Prefeitura entrega  mochilas
a todos alunos e professores

O Carnaval
2010 de
Silvânia foi um
sucesso! Du-
rante as quatro
noites de festa e
as matinês os
foliões foram
animados por
bandas cantan-
do ao vivo, o
que era alterna-
do por som me-
cânico. A festa aconteceu na pra-
ça do Rosário, em frente à Pre-
feitura, e foi preparada com muito
carinho pela organização e pela
Prefeita Gilda Naves.

Os foliões contaram com

tendas para proteger da chu-
va e amenizar o calor nas
matinês, e o que não faltou foi
animação dos blocos que ba-
lançavam as noites de festa
em Silvânia.

Programa Renda Cidadã
No dia 09 de fevereiro,

aconteceu em Silvânia a
cerimônia de troca e entrega

de cartões do Programa
Renda Cidadã, quando

foram anunciados novos
benefícios para os atendidos
pelo programa, sendo eles: o

Mais Educação e o Mais
Saúde. Após a solenidade foram entregues os cartões que beneficiaram

mais de 70 famílias. Participaram do evento, além de secretários
municipais e da Prefeita Gilda Naves, a senhora Marilda Alves, irmã de

nossa Prefeita e Vereadora em Bom Jesus de Goiás, Flávia Moraes,
Secretária de Cidadania de Goiás e a Deputada Laudeni Lemes.
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Você já teve dor no calca-
nhar? A dor no calcanhar é
um dos motivos mais frequen-
tes de atendimento ortopédi-
co e pode ser resultado de
uma patologia denominada
esporão de calcâneo. Este
nome é devido a uma lesão
óssea semelhante a espora do
galo. Em geral, esta patologia
está associada a:

Fascite plantar – infla-
mação do tecido que recobre
a musculatura da planta do pé
e quando crônica pode provo-
car calcificação na inserção da
musculatura que se origina na
porção inferior do calcâneo;

Tendinite crônica da in-
serção do tendão do tríceps
sural (tendão de Aquiles) que
também pode gerar
calcificação na região superi-
or do calcâneo;

Calo ósseo no próprio
calcâneo devido ao excesso de
impacto do calcanhar com o
chão.

A fáscia plantar consiste
em uma faixa apertada de te-
cido conjuntivo fibroso denso

que prende do calcâneo à base
dos dedos do pé (recobre a
musculatura da planta do pé)
e mantém o arco longitudinal
medial (arco plantar). O ten-
dão de Aquiles também se
prende no calcâneo. Se o ten-
dão está muito tenso, há uma
redistribuição de força ao lon-
go da fáscia. Se seu pé aplai-
na ou fica instável durante a
marcha, o arco dobra e puxa
a fáscia plantar. Se há muita
tensão pode ocorrer fissuras
na fáscia plantar:

Como consequência pode
surgir dor e inchaço. Quando
isso acontece próximo ao osso
este pode reagir a esta agres-

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Fascite plantar e o esporão de calcâneo

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Impacto sobre o solo.

são e tentar se curar produ-
zindo osso novo. Isto resulta
no desenvolvimento de uma
espícula óssea denominada es-
porão de calcâneo. Neste caso,
o indivíduo apresenta dor na
porção inferior e posterior do
pé (osso calcâneo). A dor no
calcâneo pode iniciar aos pou-
cos ou agudamente, após trau-
ma local ou uso excessivo do
calcanhar (como em algumas
atividades esportivas, durante
longas caminhadas, quando o
indivíduo permanece por mui-
to tempo em pé, etc). Mas
pode também surgir com a uti-
lização, por longos períodos, de
sapatos inapropriados ou sim-
plesmente não apresentar uma
causa específica. As queixas
mais comuns são:

a dor severa no calca-
nhar ao levantar-se no perío-
do da manhã, durante os pri-
meiros passos, com melhora
posterior porém piora ao final
do dia;

dor constante ao ficar
muito tempo em pé (como se
tivesse um “espinho” na região
do calcanhar);

dor intensa a tal ponto
que a pessoa tem que andar

muitas vezes na ponta do pé.
No entanto, o fato do indiví-

duo andar de maneira inade-
quada afeta a marcha e causa
outros problemas ainda mais
severos na coluna vertebral,
como desalinhamento do qua-
dril (deixando uma perna mais
curta que a outra), um ombro
mais alto que o outro e assim
compensando, sucessivamen-
te, toda a sua estrutura de ma-
neira errada e generalizada. De
maneira geral o quadro de dor
tem duração de vários meses
e é acompanhado por períodos
variáveis de melhora.

 Quando não há formação
da espora, ou seja, da espícula
óssea essa condição é chama-
da apenas de fascite plantar.
O raio-x simples confirma a
presença ou não de esporão
ósseo.

A fascite plantar ocorre
principalmente dos 40 aos 50
anos de idade e é mais fre-
qüente em mulheres do que em
homens. O sobrepeso facilita
o aparecimento dessa inflama-
ção na fáscia plantar. Apenas
50% das pessoas com fascite
têm esporão e 10% das pes-
soas sem dor no calcâneo tam-

bém tem esporão.
O tratamento inclui:

uso de antiinflamatórios;
fisioterapia - que usa de

aparelhos com recurso
antiinflamatório, exercícios de
alongamento da fáscia plantar
e musculatura da panturrilha;
reeducação postural e reedu-
cação da marcha);

orientações como usar
calçados com sistemas de
amortecimento como
calcanheiras (no caso do es-
porão) ou palmilhas de silicone
– que auxiliam na redução do
impacto e auxiliam na estabili-
zação do calcanhar;

nos casos mais agrava-
dos, aconselha-se usar órteses
(aparelhos) de uso noturno
para manter a fáscia alongada,
assim é possível reduzir signi-
ficativamente a dor;

perder peso no caso de
indivíduos com sobrepeso;

para as mulheres reco-
menda-se uso de calçados
com salto um pouco mais ele-
vado.

O tratamento pode ter du-

ração de 6 a 18 meses para se
efetivar o alívio dos sintomas.
Por isso, neste período, reco-
menda-se atenção e diminuição
dos impactos nesta região, mais
complicado para os praticantes
de atividades físicas. O repou-
so é fundamental para favore-
cer a recuperação. A realiza-
ção do tratamento adequado
por apenas 8 semanas deverá

trazer benefício para 90 a 95%
dos pacientes. Para aqueles
que não responderam ao trata-
mento, existe ainda a possibili-
dade de injeções de corticóide
na fáscia plantar ou a cirurgia
que fica reservada para os 5%
dos pacientes que não respon-
dem a essas medidas não ci-
rúrgicas. A maior parte dos es-
porões dolorosos resolve-se
sem intervenções cirúrgicas. Só
se deve realizar uma interven-
ção cirúrgica para extrair o es-
porão quando a dor constante
dificultar a marcha. Contudo,
os resultados não são previsí-
veis e, por vezes, a dor persiste
depois da operação. Além dis-
so, o esporão pode reaparecer.

Outra consideração é que
nem toda dor no calcâneo é
fascite plantar e/ou esporão,
portanto, principalmente os pa-
cientes que não apresentam
benefícios com o tratamento,
devem ser avaliados para ou-
tras causas em potencial como,
por exemplo, síndrome do tú-
nel tarsal, tendinite insercional
do Aquiles e atrofia da gordura
plantar do calcâneo.

Assim uma recomendação
importante seria não deixar as
lesões evoluírem demais, ou
seja, sentiu dor procure um
médico para receber o trata-
mento adequado, ao invés de
achar que isto passará sozinho.

Calcâneo e fáscia plantar.

Calcanheira.

Calçado com salto um pouco
elevado indicado para aliviar
sintomas do esporão de calcâneo.

Esporão
de

calcâneo.
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Logo no início de feverei-
ro, a Secretaria de Cultura ini-
ciou a separação de alguns
documentos do Arquivo Mu-
nicipal para serem
higienizados e acondicionados
convenientemente.

Os documentos que com-
põem o acervo do Arquivo
Municipal estão há cerca de 5
anos depositados em um
galpão na marcenaria da pre-
feitura. Diante da falta de re-

Secretaria de Cultura inicia trabalho com o Arquivo
Municipal

cursos externos e da existên-
cia de um local apropriado para
transferência desses docu-
mentos, e principalmente pre-
ocupada com o risco que eles
estão correndo, a prefeita Gil-
da Naves determinou que fos-
sem separados os documentos
mais antigos e que estivessem
correndo maiores riscos de
destruição e destinou uma sala
na prefeitura para guardar es-
ses documentos. A sala ainda

não é a ideal, mas é suficiente
para esse trabalho que é con-
siderado emergencial.

Os livros estão sendo cui-
dadosamente higienizados, in-
clusive com os funcionários
que trabalham com eles se cer-
cando de todos os cuidados e
a Secretaria de Cultura preten-
de organizar uma exposição
com alguns desses documen-
tos a fim de que a comunida-
de possa conhecê-los.

O Secretário Municipal
de Cultura, Edmar Camilo
Cotrim, participou, na condi-
ção de representante do Pon-
to de Cultura Há Memória,
da Teia Regional Centro
Oeste e Tocantins, realizada
entre os dias 18 e 21 na Vila
de São Jorge, povoado pró-
ximo a Alto Paraíso, próximo
ao Parque Nacional da
Chapada dos Veadeiros.

Estiveram reunidos repre-
sentantes de Pontos de Cul-
tura de todos os estados do

Silvânia presente na Teia Regional
Centro Oeste e Tocantins

Centro Oeste mais o
Tocantins discutindo o forta-
lecimento do movimento dos
Pontos de Cultura e a defini-
ção de propostas a serem en-
caminhadas à Teia Nacional,
que acontecerá em Fortale-
za, CE, em março.

Também se discutiu a si-
tuação de 40 Pontos de Cul-
tura de Goiás, entre os quais
se encontra o de Silvânia, que
foram conveniados com a
Agepel, mas ainda não rece-
beram o recurso financeiro

que o convênio prevê.
A informação é de que o

Governo Federal já repassou
a sua parte, faltando o Go-
verno de Goiás, cumprir com
a sua contrapartida, que é de
30%. Os representantes dos
Pontos goianos tentarão uma
audiência com o Secretário
de Finanças do Estado para
buscar esclarecimentos so-
bre a previsão de repasse
dos recursos, sem os quais
os Pontos não têm como
funcionar.

O Dia Internacional da
Mulher será comemorado em
grande estilo em Silvânia. Pela
primeira vez a cidade receberá
a apresentação de uma
orquestra sinfônica. A
Orquestra Sinfônica Jovem de
Goiás se apresentará às 19h30
na sede da Igreja de Cristo,
numa promoção da Prefeitura
de Silvânia, por meio da

Orquestra Jovem homenageia mulheres
Secretaria Municipal de Cultura,
em parceria com o Aprendizado
Marista Padre Lancísio.

Composta por alunos do
Centro de Educação Profissional
em Artes Basileu Toledo França e
Escola de Arte Veiga Valle, a
Orquestra Jovem é dividida nos
grupos A, B e C, totalizando 170
membros. Sob a direção do
Maestro Eliseu Ferreira desde

2002, suas atividades têm sido
desenvolvidas regularmente, em
uma trajetória ascendente de
crescimento artístico e institucional.
Realiza cerca de 40 concertos
anuais em Goiânia e sua região
metropolitana, além de várias
cidades do interior do Estado de
Goiás e Distrito Federal. Em
Silvânia, a Orquestra estará com
cerca de oitenta integrantes.

Secretários municipais participam
de evento em Santa Cruz

A Secretária de Educação,
Hermione Batista, e o Secre-
tário de Cultura, Edmar
Camilo Cotrim, participaram
da solenidade de entrega da
Casa de Câmara e Cadeia da
cidade de Santa Cruz de
Goiás, no dia 02 de fevereiro.
O imóvel foi totalmente res-

taurado pelo governo do Es-
tado e a solenidade contou
com a presença do governa-
dor Alcides Rodrigues e diver-
sas outras autoridades

Além da Casa de Câmara
e Cadeia, outras obras foram
entregues à população daque-
le município.
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Propaganda Institucional

As aulas da primeira tur-
ma do Curso Técnico em
Agropecuária do Centro de
Formação da Agricultura Fa-
miliar Padre Leandro Caliman,
UBEC-CENTAF, tiveram iní-
cio no dia 22 de fevereiro.

Os alunos aprovados na
primeira seleção para o refe-
rido curso foram divididos em
duas turmas. Enquanto uma
turma estiver na escola a ou-
tra estará vivenciando o
aprendizado em suas proprie-
dades, junto à família do alu-
no.

O Curso Técnico em
Agropecuária de Nível Mé-
dio terá duração aproximada
de um ano, com carga horá-
ria total de 1.210 horas e
atenderá aos 14 municípios
do Território Rural Estrada
de Ferro.

Aulas da 1ª turma do Curso Técnico em
Agropecuária tiveram início no dia 22

Aula inaugural do CENTAF foi bastante prestigiada
Banda do Centro Educacional
Católica de Brasília, a Católica
Drum Corps, recepcionou todos
os convidados com números
de dança e música.

Diretor presidente da UBEC,
Padre Décio Batista Teixeira,
em pronunciamento durante
a cerimônia que antecedeu a
aula inaugural do CENTAF.

Professor Eliseu Roberto de
Andrade Alves, fundador da
Embrapa, ministrou a aula
magna aos alunos do
CENTAF e convidados.

Sala de aula.

Educandos do Curso
Técnico em

Agropecuária -
CENTAF.

Turma A do Curso
Técnico em
Agropecuária e
corpo docente.

Aulas de Campo nos
Setores Pedagógicos
Agropecuários.

Um grande público
compareceu ao Giná-
sio para assistir a aula
inaugural e prestigiar
a UBEC-CENTAF.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Ano eleitoral, ano de colocarmos em prática nossa civilidade e atuarmos
como verdadeiros participantes de nossa história. Através de nosso

voto é que políticos recebem autorização para administrar o país e criar as
leis pelas quais será pautada a condução da sociedade. Temos ainda alguns
meses para decidir em quem votar mas podemos começar a decidir mudar
nossa vida de forma a ser melhor cidadão e melhor exemplo para jovens e
crianças. Fala-se muito da necessidade de deixar um planeta melhor para
os nossos filhos mas  esquece-se da urgência de deixarmos filhos mais
educados,honestos, dignos, éticos e responsáveis para o nosso planeta.

* * *

Reclamamos muito dos desmandos dos políticos que estão exercendo
mandatos sem a ética necessária e desejável mas precisamos nos lembrar

que todos eles são parte da mesma sociedade que nos inclui e, se eles agem
sem a vergonha  que achamos que deveriam possuir, é porque no meio em
que viveram antes de ser eleitos, era considerado esperto infringir leis e
desrespeitar os semelhantes. Tentar subornar guardas, furar filas, mentir a
idade do filho para entrar por baixo de roletas, falar ao celular enquanto
dirige, vender voto em troca de cimento, violar a lei do silencio, etc. etc. etc.
são atitudes frequentes entre nós embora sejam violações da lei e do respeito
aos outros. O político que se aproveita do cargo para tirar vantagens aprendeu
essas práticas observando outros, até mesmo seus pais, que se achavam
muito espertinhos. Exemplos constroem cidadãos. Para o bem ou para o
mal.

* * *

Crianças e jovens precisam ser constantemente confrontados com atitudes
que mostrem bom caráter e honestidade. Precisam saber que os pais não

arranjam atestados médicos falsos para poder faltar ao trabalho, que não
fazem “gatos” de luz, água ou TV a cabo, não compram recibos frios para
obter descontos no imposto de renda. Além de saber que eles não optam por
essas fraudes é preciso saber que condenam quem as faz. As crianças precisam
de muita clareza entre o certo e o errado porque é na infância que se
estabelecem os códigos de conduta e, mesmo ocorrendo mais tarde que sejam
envolvidas por más companhias, terão consciente o que é certo e o que é
errado e será mais fácil desviar do mau caminho. Até mesmo se se tornarem
políticos.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

APAE consegue isenção de água e
energia

A Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais – APAE de Silvânia
conta agora com uma grande ajuda:
a isenção nos pagamentos dos talões
de água e energia elétrica. A con-
quista já está de fato consagrada,
com os talões chegando com legen-
da “isento”.

Esta é uma grande vitória para a
entidade, que contou com o apoio dire-
to da Prefeita Gilda Naves. Inúmeras
vezes a prefeita esteve na Secretaria
de Cidadania e Trabalho, em Goiânia,
a fim de pessoalmente protocolar ofí-
cios requerendo este beneficio. A
prefeita destaca a importância do tra-
balho desenvolvido pela APAE no mu-
nicípio, razão pela qual se fez merece-
dora de todo tipo de apoio. A Prefeitu-

ra é parceira da instituição também com
a cessão de 06 funcionários que ali atu-
am diariamente.

Wladimir Moreno, um dos incan-
sáveis voluntários que trabalham na
APAE, diz “isso foi uma promessa
de campanha da Prefeita Gilda, em
que ela disse que iria conseguir a
isenção das taxas de água e energia
e graças ao seu empenho e da en-
tão Secretária de Ações Sociais,
Maria Regina Lobo, que fizeram di-
versas viagens a Goiânia, foi possí-
vel concretizar tal benefício. Já re-
cebemos os talões de água e luz
com a isenção e com isso a APAE
conseguirá economizar cerca de R$
1 mil mensais. Agradecemos imen-
samente pelo empenho delas.”

Prefeitura lança projeto Vida
Saudável

A Secretaria Municipal de Saú-
de, em parceria com as secretarias
de Educação, Esporte e Cultura,
está lançando o projeto Vida Saudá-
vel, que será desenvolvido ao longo
de todo o ano. Trata-se de um pro-
jeto que visa combater o uso de ál-
cool e outras drogas por parte de
adolescentes na medida em que ocu-
pa o tempo do jovem de forma pro-
dutiva e educativa.

Assim, o Vida Saudável prevê di-
versas ações, que vão desde aulas de
capoeira e jiu-jitsu, manhãs de recre-
ação em quatro pontos diferentes da
cidade, concurso de redação até a
confecção de revistinha educativa a
ser distribuída aos jovens.

O projeto terá seu lançamento ofi-
cial no dia 13, sábado, quando acon-
tecerá a primeira Praça de Lazer. O
evento acontecerá na feira coberta
e espaço defronte o estádio Caixetão

e consistirá em diversas atividades
como pula-pula, peteca, espiribol,
vôlei e basquete de rua. A partir do
próximo mês, essas atividades serão
desenvolvidas em quatro locais dife-
rentes – bairros Nossa Senhora de
Fátima, Santo Antonio e São Sebas-
tião e também na feira coberta ao
lado do CESSI.

Depois do lançamento, terão iní-
cio aulas de capoeira e jiu-jitsu para
cem alunos, duas vezes por semana.

No dia 20, sábado, acontecerá a
Corrida pela Paz, evento que reunirá
jovens divididos em duas categorias:
de 12 a 14 e de 15 a 17 anos. A com-
petição será em duplas – casais –
que se revezarão. O prêmio aos ven-
cedores de cada categoria será uma
bicicleta para cada um do casal.

O projeto Vida Saudável conta
com recursos do Ministério da Saú-
de e da Prefeitura de Silvânia.
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Vestígios do Homem primitivo em Silvânia

Em algum momento na
Pré- história, o antepassado do
homem feriu-se com uma pe-
dra cortante que a própria na-
tureza esculpiu. Este aconte-
cimento ao acaso favoreceu
um processo revolucionário,
que permitiu de maneira signi-
ficativa a sobrevivência e evo-
lução da humanidade. Este
fato estimulou o cérebro hu-
mano para outras possibilida-
des de utilização da pedra afi-
ada como raspar cortar ali-
mentos, construir abrigos ca-
çar animais e outros.

Durante o processo de evo-
lução física, o homem tornou-
se mais hábil com as mãos,
aprendendo a utilizá-las como
instrumento de trabalho. Com
o cérebro desenvolvido e com
um raciocínio mais apurado, o
homem passou a criar ferra-
mentas que facilitavam suas
atividades do dia a dia.

No período Paleolítico, ou
Idade da Pedra Lascada, o ho-
mem utilizou instrumentos tos-
cos, feitos de lascas de pedras,
de ossos ou ainda de madeira.
Vivia dos recursos naturais
como a caça, pesca e coleta
de frutos e raízes. Por isso se
deslocavam constantemente
de um lugar para outro em
busca de novas áreas que lhes
possibilitassem a sobrevivên-
cia. Esta característica é cha-
mada de nomadismo.

Ferramentas de pedra polida encontradas em sítios arqueológicos
do Brasil.

Ferramentas de pedra polida encontradas no Município de
Silvânia-GO: 01 Machadinha, 01 instrumento para cortar ou
raspar, um par de pedras para apoiar e quebrar sementes.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

A técnica usada para fabri-
car esses instrumentos era de
bater na pedra de maneira a lhe
dar a forma adequada em uma
das extremidades para cortar,
raspar ou furar. Os principais
instrumentos foram os macha-
dos de mão, pontas de flecha,
feitos de osso, pedra ou madei-
ra, pequenas lanças, arpões, an-
zóis e mais tarde agulhas de
osso, arcos e flechas.

O Neolítico ou período da
Idade da Pedra Polida iniciou-
se há dez mil anos atrás, com
a descoberta da agricultura,
que trouxe a sedentarização
do homem. Com o cultivo, foi
possível construir moradias fi-
xas perto dos rios para facili-
tar o cultivo, a caça e a pes-
ca. Começaram a domesti-
car animais e as ferramen-
tas de pedras foram aper-
feiçoadas através da técni-
ca de polimento, Por isso,
pedra polida. Mais tarde
descobriram que era possí-
vel fabricar ferramentas e
outros instrumentos de me-
tais como bronze e ferro.

Os primeiros habitantes
do Brasil não deixaram
nada escrito. Mas deixaram
muitos vestígios arqueológi-
cos como cavernas com pin-
turas rupestres, pedras po-
lidas para quebrar semen-
tes, fósseis de bichos pré-his-
tóricos, objetos como ponta de
flechas, machados, sepulturas,
etc. As marcas da pré-histó-
ria brasileira estão presentes

em todos os cantos do país.
Diversos povos pertencen-

tes a várias culturas espalha-
ram-se pelo interior do Brasil.
Esses povos ainda não prati-
cavam a agricultura nem a cri-
ação de animais. Viviam da
caça, da pesca e da coleta. Sa-
biam, contudo, construir instru-
mentos de pedra e osso, des-
tacando-se o arco e a flecha,
que lhes permitiam capturar
animais rápidos.

Vários são os indígenas ci-
tados na literatura histórica de
Goiás, a começar pelos própri-
os Goyá, que deram nome ao
Estado. Além dos Goyás, ha-
bitavam a região os índios
Caiapós, Acroás, Bororos,

Carajás, Xavantes, Xerentes e
Xacriabás. Eram, em sua mai-
oria, indígenas semi-nômades,
caçadores e coletores.
Erigiam aldeias, faziam roças
de mandioca, habitavam aque-
le local por um tempo e depois
se mudavam.

A região de Silvânia pode
ter abrigado por algum tempo
uma destas tribos. Não exis-
tem estudos sobre a ocupação
humana em nosso município,
porém evidências comprovam
que povos pré-históricos já
passaram por aqui e deixaram
vestígios que merecem a nos-
sa atenção.

Por várias vezes no decor-
rer da minha vida profissional,
alunos traziam pedras encon-
tradas às margens de rios que
cortam o município ou peda-

ços de cerâmica que encon-
travam quando o pai ou um pa-
rente estavam arando a terra

para o plantio. Levavam ao
meu conhecimento porque
tais objetos se pareciam
muito com as ferramentas
de pedras das quais faláva-
mos em nossas aulas de his-
tória, e víamos nos livros e
vídeos.

Sempre orientei que tais
artefatos pertencem a
União e que a descoberta
de elementos de interesse
arqueológico deve ser co-
municado ao IPHAN. Os
monumentos arqueológicos
e pré-históricos estão pro-
tegidos pela Lei 3.924, de 26
de julho de 1961, pois repre-

sentam testemunho da cultura
dos paleoameríndios do Brasil
e não podem ser
comercializados.

É através destes achados
que se é possível conhecer os
nossos antepassados, saber
como viviam, seus hábitos e
costumes. Além disso, é atra-
vés das escavações feitas de
maneira adequada e por pro-
fissionais competentes, que é
possível registrar a posição,
profundidade em que cada ob-
jeto foi encontrado. As cama-
das de terra que vão se sobre-
pondo sobre o objeto revela
por quanto tempo, séculos este
artefato estava ali.

A maior concentração de
sítios arqueológicos no Brasil
encontra-se na Serra da
Capivara, em São Raimundo

Nonato, Piauí. Em Goiás po-
demos encontrar-los em Ser-
ra da Mesa, Serranópolis, For-
mosa, Pirinópolis, Distrito Fe-
deral, e outros.

Recentemente foram
encontradas quatro pedras
deixadas pelos
Paleoameríndios (dedução
minha, porém, ainda não foi
feito um estudo para saber
com exatidão o que elas re-
presentam) às margens do
Rio Jurubatuba, município
de Silvânia. Somente um
trabalho de escavação po-
derá indicar se as pedras
fazem parte de uma ocor-
rência isolada ou se fazem
parte de sítios de grandes
proporções. As ferramen-
tas de pedras estavam en-
terradas e foram encontra-
das quando um agricultor
estava revolvendo a terra
com uma enxada. Este
achado possui um valor his-
tórico imenso e pode colo-
car Silvânia sob o olhar de
muitos pesquisadores.

Uma das pedras encontra-
das se parece muito com uma
machadinha, outra com um
instrumento usado para cortar
ou raspar e as outras duas for-
mam um par, aparentemente
uma para apoiar sementes ou
castanhas e a outra para
quebrá-las. É importante res-
saltar que são todas polidas, ou
seja, do período Neolítico.

É através destes achados
que se é possível conhecer
os nossos antepassados,
saber como viviam, seus
hábitos e costumes. Além

disso, é através das escava-
ções feitas de maneira

adequada e por profissio-
nais competentes, que é
possível registrar a posi-

ção, profundidade em que
cada objeto foi encontrado.
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A paróquia de Silvânia aco-
lheu no dia 27 de Janeiro, mais
um servo de Deus. Trata-se do
padre Dídimo Pereira do
Amaral, que vem se juntar aos
outros sacerdotes de Silvânia no
trabalho de evangelização de
nossas comunidades.

Silvânia recebe visita

Padre Dídimo ao lado de fiéis que fazem parte da comunidade do
terço de Nossa Senhora da Rosa Mística.

Padre Dídimo nasceu no dia
29 de fevereiro de 1940 na cida-
de de Pirinópolis/MG. Começou
no Aspirantado em São João Del
Rei/MG no ano de 1952. Ficou
cinco anos sem ver a família e
cursou filosofia.

Cursou noviciado em

Barbacena, fez tirocínio em Vi-
tória/ES, Ponte Nova e Niterói.

A primeira profissão religiosa
foi em Barbacena no ano de 1960,
fez voto perpétuo em 31 de janei-
ro de 1966 e Teologia na Lapa/
SP no Instituto Pio XI.

Fez curso de Teologia duran-
te três anos em Córdoba/Ar-
gentina onde recebeu o
diaconato.

Em 06 de janeiro de 1970,
na sua terra natal, pelas mãos
do Bispo Dom Hermínio Hugo
Malzone, foi ordenado padre
Salesiano de Dom Bosco.

Ele trabalhou em Niterói de
1970 a 1972 e 1988 a 1989, Pará
de Minas de 1974 a 1975,
Riachuelo/RJ em 1976, 1990 a
1997 e 2005 a 2007, Ponte Nova/
MG de 1977 a 1979 e 1987, Belo
Horizonte/MG de 1980 a 1985,
Jaciguá/ES em 1986, Barbacena/
MG de 1998 a 2002 e 2008 a

2009, Cachoeira do Campo/MG
em 2003, Araxá/MG em 2004.

É bacharel em filosofia, ad-
ministração escolar e orientação
educacional onde conquistou
com muita garra. Ele foi colega

Bingão do Léo Corumbá

de turma do Padre Antônio Ma-
ria, Padre Cipriano Ataíde, Pa-
dre Jaci, do já falecido Padre José
Negreiro, e foram ordenados na
mesma época Padre Wilton
Magno e Padre Waldemar Zopé.

Colabore
Bingão Promovido pelo Léo Corumbá

(O Amigo e Irmão de Todos )
Sorteio dia 09 de abril de 2010,

às 210h, no Arenas Bar em Silvânia
Prêmios:

1° Caixa de Chocolates
2° Um quilo de doce
3° Um litro de vinho

4° Um Tapete (Maria do Retalho)
5° Um Frango Assado com cerveja na Garupa

6° R$ 50,00 em dinheiro
7° Uma Bicicleta

8° Uma coberta tecida no tear ( Algodão )
9° Um kit com 20 produtos MB Cereais

10º Um jogo de lençol ( Alto Estilo )

Valor: 3,00 Duas por: 5,00
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Rotação de culturas garante 10% de aumento de produtividade
Culturas agrícolas inseridas em sistema de

rotação de culturas apresentam, em média, 10%
de aumento de produtividade. Este é um dos
principais resultados de um experimento so-
bre rotação de culturas conduzido por 25 anos
pela Cooperativa Coamo em parceria com a
Embrapa Soja (Londrina- PR).

Os resultados do experimento foram apre-
sentados a produtores e técnicos que partici-
param dos dias de campo da Coamo, realiza-
dos no inicio de fevereiro, em Campo Mourão.
O experimento possui 12 combinações dife-
rentes que intercalam leguminosas e
gramíneas. O objetivo é avaliar o desempe-
nho de culturas de interesse econômico como
trigo, milho safrinha, milho de verão.

O experimento sobre rotação de culturas
foi idealizado pelo pesquisador aposentado
da Embrapa Celso Gaudêncio, em 1985, e re-
centemente vem sendo conduzido pelos pes-
quisadores Júlio Franchini e Henrique Debiasi,
da Embrapa Soja, em parceria com o Setor Téc-
nico da Coamo.

Um resultado que chama a atenção no
experimento de rotação de culturas, é a
inexistência de compactação do solo em plan-
tio direto. “Concluímos que as culturas agrí-
colas que compõem o experimento fazem uma
descompactação biológica, por intermédio dos
diferentes sistemas radiculares das plantas”,
diz Franchini.

Com o solo descompactado e as raízes
mais aprofundadas, as plantas conseguem
resistir melhor a estresses como a seca e do-
enças. “Em termos biológicos, a rotação de
culturas colabora com a redução de doenças
fúngicas nas raízes ou folhas (caso do trigo e
do milho)”, diz.

A rotação de culturas melhora ainda a
qualidade do solo, permitindo que as plan-
tas tenham maior desenvolvimento, maior
reservatório de água e maior estabilidade
de produção. Ou seja, a planta consegue
produzir mesmo sob condições adversas. 
“E, quimicamente, a rotação com diferen-
tes culturas favorece a reciclagem de nutri-
entes, porque as raízes mais profundas au-
mentam a eficiência do uso dos fertilizan-
tes”, avalia Franchini.

Segundo o pesquisador, no caso do
trigo, os resultados mostram que o cultivo
sucessivo no mesmo espaço por mais de
dois anos aumenta as chances de apareci-
mento de doenças foliares e radiculares. O
milho safrinha também apresenta a mesma
dificuldade depois de dois anos de cultivo
contínuo. E no caso da soja, observou-se
um melhor desempenho produtivo, quan-
do cultivada em rotação com o milho de
verão.

Um dado importante observado para o
milho de verão é o acréscimo de produtivi-
dade, quando cultivado em sucessão a
leguminosas de inverno (tremoço e
ervilhaca) ao invés de gramíneas (trigo ou
aveia) sucessivamente. “Isto porque ao
contrário das gramíneas, as leguminosas
fixam o nitrogênio do ar e melhoram a pro-
dutividade da cultura subsequente”, ava-
lia.

O experimento conclui que a rotação
de culturas, além de ampliar a produtivida-
de, traz benefícios físicos, químicos e bio-
lógicos ao solo, o que beneficia todo o pro-
cesso produtivo.

(Embrapa Soja)

Deputado Estadual Tiâozinho
Costa, PTdoB.

O vereador Alessandro
Mendes inicia o segundo ano
de seu atual mandato anuncia-
do vários benefícios para a po-
pulação silvaniense.

Além dos benefícios anun-
ciados na edição anterior do
Jornal A Voz, Alessandro  Men-
des apresenta mais novidades.

Ele tem contado sempre
com o apoio do Deputado Fe-
deral José Tatico e do Deputa-
do Estadual Tiãozinho Costa.
Com o apoio deles, Alessandro
Mendes, conseguiu recursos
no valor de R$ 95 mil para com-
pra de uma patrulha agrícola
composta de um trator e uma
carreta; R$100 mil para serviços
de infraestrutura do município,
numa parceria dos deputados
com o Senador Marconi Perillo;
e ainda conseguiram mais R$30
mil para construção do
alambrado do campo de futebol
do povoado Cruzeiro.

Vereador Alessandro Mendes anuncia mais benefícios para Silvânia

Deputado Federal José Tatico,
PTB.

Alessandro Mendes tem sem-
pre mostrado disposição para o
trabalho e tem lutado continua-
mente para obtenção de melhorias
para a população do Município

de Silvânia. E em 2010, não será
diferente, ele continuará buscan-
do junto aos governos municipal,
estadual e federal beneficios para
sua gente.


